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AULA II

BASE DO EXECICIO DA PSICOLOGIA PASTORAL

CONCEITO E BASE DA PSICOLOGIA PASTORAL

Ela é uma disciplina do próprio cursos de Teologia que estuda o comportamento e as experiências humanas em seu psique  (alma) sob a ótica espiritual.

Ela oferece recursos ao obreiro de como  ajudara as pessoas nos seus conflitos internos, que são em números de aproximadamente 10: Reporessão, projeção, racionalização, regressão, substituição, sublimação, compensação, identificação, fantasia e formação de reações.

Essas reações são sentidas somente pelo próprio individuo. Assim o conselheiro deve estudar essas emoções, analisar as virtudes que caracteriza o próprio individuo, para descobrir o sintoma do ponto de visa espiritual, e nunca do ponto de vista material. (psicologia social).

A base da psicologia pastoral é o amor.

essas emoções, analisar as virtudes que caracteriza o próprio individuo, para descobrir o sintoma do ponto de visa espiritual, e nunca do ponto de vista material. (psicologia social).

O conselheiro não é um controlador de fé, mas ama-las como elas são com seus problemas.

Quem não ama, não em compaixão, veja exto de Jr. 12-10-11 – Pastores que não em compaixão.

O aconselhamento pastoral, não é mudar as pessoas, pois elas tem suas identidades próprias.

O amor pelas vidas causa efeito como um reagente que leva a mudanças fantásticas; isso se aplica até no reino irracional, quanto mais nos seres humanos.

O aconselhamento promove relacionamento que liberta, e em Cristo fica liberta de toda a prisão e sujeição, e muitas das vezes escravo si próprio.

Amado no reino

O amor nunca falha. A quantidade de pessoas que queremos alcançar depende de quanto nós o amamos.

Veja  o exemplo das duas comunidades rurais do manual de estudo (pedir para os alunos contar historia).

O nosso amar e nosso relacionamento com as pessoas, influenciam mais que palavras.

As vezes temos que mudar o nosso comportamento se quisermos mudar as pessoas; isso da certo casamento, na paternidade, na empresa e na sociedade.

Transbordamento


Esse transbordamento só acontece quando as pessoas encontram ajuda. 

Existem até mesmo obreiros que estão deixando o ministério por falta ajuda ou um acompanhamento espiritual de seu pastor superior. A final, todos nos precisamos de ajuda.

O que diz MALCON MUGGERIDGE:  A maior doença não é a lepra ou a tuberculose, mas o sentimento der indesejado ( Ou rejeição). O maior hoje em nossas igreja,  por incrível que pareça é fala de amor. Isso gera varias doença na alma do individuo

RECUROS DO PASTOR

Valorização das oportunidades

O recurso do pastar  é a sua própria capacidade de exercício ministerial. Nunca deve negar essa virtude.

O exercício da liderança cristã é uma das virtudes mais linda que alguém pode ter.

Nenhum obreiro dever achar que seu papel é de um amador, pois deve ser especialista em algum deles.

O pastor tem direito de iniciativa.

Ele não precisa esperar as pessoas vir até ele, ele mesmo pode ir até ao individuo.

A iniciativa pastoral em antecipar ou ver o a sução, evita que os problemas evoluam e chegue a pontos extremos. A visão pastoral de sua membresia está além do púlpito e das pregações; está sim no fato de perceber, ter visão do que pode acontecer em seu rebanho.

Vantagem da conversa pastoral

Abrindo o gabinete para seus membros, anunciando que em um determinado dia e hora estará atendo os necessitados.

Conversa informal, não leva a lugar nenhum, é preciso parar para ouvir com atenção e interesse.

O pastor não basta ser bom ensinador, eloquente, ter agenda cheia e ter aplauso do povo, é preciso ter tempo para o povo que como ovelha quer atenção.

Alguns cuidados necessário para o gabinete – deve ter alguns cuidados quanto ao aconselhamento de gabinete no que se refere ao sexo oposto.

O pastor ou o conselheiro deve sempre que possível ficar o mais visível possível.

II PARTE

Vantagem na celebração do seu povo.
Pastor participa de todas as celebrações: momento de alegria e momentos de crises. Cada ocasião é uma oportunidade para celebrar o seu ministério pastoral, o que não outro profissional tem.

A importância do trabalho pastoral nas horas de crise

No momento da perca de um ente querido (falecimento), divorcio, desemprego, separações, acidente e outros.

É nesses momentos que a figura pastoral tem grande importância e seu conselho como uma flagrância em ambiente de mal odor.

Aproveitando as ordenanças da igreja no sentido pastoral (pg 48)

Os cultos de batismos e Santa ceia, não devem serem usados para exposições doutrinarias, mas para fins pastorais.

Enfatizar morte ressurreição do Senhor, falar sobre o trabalho entre os candidatos a batismo, dando sempre uma palavra incentivadora.

O pastor têm oportunidades maravilhosas para usar sua pregação e seu ensino no sentido pastoral.

Sua mensagem não pode girar em torno das atividades da igreja, gerando duvidas e culpas.

Sua mensagem deve levar as pessoas a soluções para seus problemas e promover a cura espiritual.

a. Crises da vida – enfermidade mortes, sofrimentos  aflições, distúrbios emocionais

b. Isolamento espiritual – ansiedade, tedio (sentimento de enfado, vazio), e etc.
c. Grande assunto de fé aplicada a vida do povo: providencia de Deus, a palavra de Deus para o mundo moderno.

d. Problemas pessoais – Insegurança, tentação, indignidade, relações humanas.

e. Problema sociais – cidadania cristão, crises raciais e culturais, pobreza, competição e cobiça.

Sua  pregação deve aperfeiçoar  ou preparar o povo de Deus.

Ele é aquele que sustenta o se povo, dá informações, encoraja nas crise de desanimo.

O objetivo do estudo da psicologia pastoral, leva a reafirma a consciência que a igreja é um organismo vivo e dinâmico. Ela vive para.

A psicologia pastoral nos ajuda a conhecer as pessoas e seu potencial.


A psicologia pastoral, nos ensina a reconhecer o valor dos outros que vive ao nosso redor.

O pastor deve ser autentico e humano

Ele não é nenhum semi deus que nunca peca, ele é homem como qualquer outro ser humano.

Ele não deve ter medo de mostrar a sua falibilidade, por que assim se ele fazer vai aproximar as pessoas de si.

O pastor não é nenhum robô teleguiado do céu.

PSICOLOGIA PASORAL & RELACIONAMENO DOS MEMBROS DA IGREJA.

Embora a igreja seja um organismo espiritual, muitas delas vivem em conflitos interno, como pro exemplo a igreja de Corintos.

O líder espiritual como incentivador da amadurecimento das relações entre membros e igreja

Muitos pastores se preocupa apenas com o crescimento numérico de sua igreja, não se preocupando com o amadurecimento da mesma.

Eis grande razão porque muitas portas ou igreja abrem e em pouco tempo reduz a um pequeno grupo.

Converter pessoas  não suficiente para formar uma igreja; preciso criar nela raízes espirituais para vencer os vendavais do dia a dia.

Culto onde somente existe relacionamento espiritual com Deus, mas não existe relacionamento de um com o outro, para se tornar simples falsificação do culto cristão. O relacionamento pessoal é fruto do amor fraternal.

O líder espiritual deve ser instrumento  para direção do povo de Deus.

O Espirito Santo é o guia do povo de Deus,  porem ele dá dons para ser exercido pelos lideres em suas igreja.

A tarefa do líder não é fácil e nem simples, pois o povo tem em si a imagem daquele que os guia.

O pastor deve lidera e dirigir pelo exemplo: Veja lista no Manuel de estudo pagina 55 nos (*).

Nesse sentido a psicologia pastoral, serve como acessório do pastorado e não uma substituição do trabalho pastor, e nuca substituir a sua vocação espiritual por apenas técnicas de gestão de pessoas.

CONCLUSÃO:

Ao finalizar está aula, precisamos voltar ao inicio da mesma: sem o amor todo o nosso trabalho de líder será uma falácia. Pratiquemos amor e exercemos a caridade, só assim o aconselhamento o a aplicação da psicologia pastoral terá algum efeito.
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